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Didi, a magrela da janela, por Ronaldo Chiréia Aos meus familiares e amigos — 

Como estes personagens, vocês continuam sendo as vozes, os risos, os conselhos e os abraços que me guiam pela estrada da imaginação. 

Este livro é um pedacinho de cada um de vocês. 

Com carinho... e magia em forma de fantasia. 





[ 5 ] 

Didi, a magrela da janela, por Ronaldo Chiréia A Janela Encantada 



Era mais um dia de primavera em um vilarejo distante da povoação. Todos os dias, da frente do meu quintal, ao  fundo  do  colégio  estadual,  via-se  uma  janela  aberta para a luz. Debruçada nela, com seus braços magrelos e o cabelo ralinho, Didi cantarolava versos de sabedoria e melancolia. As pessoas que passavam por ali ficavam encantadas. De onde ela tirava inspiração para tantas canções? 

Didi  era  magrela  e  desconcertada,  mas  tinha  uma voz esplendorosa. Enquanto desembaraçava seus cabelos finos,  também  lamentava  versos  de  solidão  e  tristeza.  A inspiração  do  vilarejo  era  simples:  bastava  passar  em frente à sua casa e assobiar para vê-la surgir na janela. O 

problema é que eu não conseguia assobiar. Então, sempre que passava, jogava uma pedrinha na janela. 

Meu avô, que todos os dias, depois do trabalho, sen-tava no banco do bar do Seu Aurélio, reclamava lá de lon-ge para eu não jogar pedras na casa da Didi. Ele sempre me  contava  histórias  do  vilarejo.  Dizia  que  a  moradora daquela  casa  não  costumava  falar  com  ninguém.  Mesmo assim,  eu  continuava  a  jogar  a  pedrinha,  só  para  vê-la aparecer na janela — até que um dia resolvi ir além: pulei a janela para ver o que havia dentro da casa. 

Fui até o bar do Seu Aurélio, peguei um banquinho sem que ninguém percebesse, coloquei-o rente à janela e subi. Fechei os olhos e me joguei para dentro da casa. 
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Didi, a magrela da janela, por Ronaldo Chiréia Quando os abri, estava num lugar mágico. Havia pedras de todos os tamanhos e formatos. Pássaros de várias cores assobiavam uma melodia em conjunto. 

Didi me puxou pelo braço, com os olhos esbugalha-dos e o cabelo todo alvoroçado. 

— O que você está fazendo aqui no meu castelo, menino amarelo? 

— Nada. Estava apenas observando pela janela. 

— Observando? 

— É. 

— Então você já pode ir embora. 

Didi virou as costas e foi em direção à janela, começando a cantar: 

Meu cantinho, escondidinho, 

Todos querem desvendar; 

Ninguém tem nada com isto... 

Por que na casa querem entrar? 

Com medo, gritei por socorro. O que eu não imaginava  era  que  ninguém  podia  me  ouvir,  pois  a  casa  era mágica.  Meu  coração  batia  tão  forte  que  parecia  que  ia sair pela boca. 

Rapidamente, pensei num plano para escapar. Como ela estava na janela, eu poderia sair pela porta e pular o muro  do  colégio,  que  ficava  nos  fundos  da  casa.  E  foi  o que fiz! 
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portais para mundos secretos, vive
Didi — uma figura misteriosa, solltarla
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imitacdo: € a ponte que conecta coragdes
por meio da empatia, da arte e da amizade..
"Didi, a Magrela da Janela" é uma_ fabula
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